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ACESSO À INFORMAÇÃO: perspectivas no Arquivo Médico da Fundação Santa 
Casa de Misericórdia do Pará 

 
Nayane Arnaud da Vera Cruz (nayanearnaud13@gmail.com)1; 

Emilly Amanda Chucre de Campos2 
 

1Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 
2Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
O presente trabalho buscou analisar a rotina das atividades desenvolvidas no 
Arquivo Médico de Gerenciamento a Informação do Paciente da Fundação Santa 
Casa de Misericórdia do Pará (FSCMP), visando ressaltar a importância social da 
instituição no que tange ao acesso às informações produzidas pela mesma. Desta 
forma, a pesquisa teve por objetivo identificar como são realizadas as solicitações 
aos documentos, e como funciona o acesso a estes. 
PALAVRAS-CHAVE: Acesso à Informação; Arquivo Médico de Gerenciamento a 
Informação do Paciente; Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará. 
 

INTRODUÇÃO 

O arquivo médico da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, 

intitulado “Gerenciamento à Informação do Paciente” conta com um acervo 

documental referente aos 300 anos de existência da Instituição e os documentos 

armazenados no arquivo são datados do ano de 1903 até os dias atuais. 

De acordo com Camargo e Bellotto (1996, p. 5, apud Calderon, 2004, p. 98-

99) “arquivo é o conjunto de documentos, que independentemente da natureza ou 

do suporte, são reunidos por acumulação ao longo das atividades de pessoas 

físicas ou jurídicas, públicas ou privadas”. Assim, as atividades desenvolvidas 

administrativamente se refletem na produção informacional e no gerenciamento 

documental de uma instituição. 

Em relação aos documentos custodiados pelo Arquivo Médico de 

Gerenciamento à Informação do Paciente, como por exemplo: os antigos livros 

onde eram registrados os dados dos pacientes e os prontuários. Eles se inserem na 

realidade da maioria dos documentos produzidos em âmbito estadual, com uma 

produção documental constante, onde se preserva o acervo documental e a 

memória da instituição, realizando a gestão dos documentos em criação, para que 

assim o acesso do usuário às informações contidas nos documentos possa ser 

eficiente. 

Logo, a presente pesquisa tem por objetivo identificar como se dá o 

mailto:nayanearnaud13@gmail.com
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processo de solicitação do documento, bem como o acesso ao acervo da 

instituição, e se este é feito de forma direta ou indireta, visto que o mesmo 

apresenta-se como um dos principais meios para a pesquisa na área da saúde no 

Pará. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa classifica-se como estudo de caso que segundo Gil (2002, p. 

58) “é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, 

de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento.” Quanto a coleta de 

dados, realizou-se uma entrevista com os servidores da instituição e uma 

observação direta para a identificação da estrutura funcional e atividades 

desenvolvidas na mesma. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Lei n° 8.159 de 1991, lei de arquivos, apresenta um conjunto de 

definições, como as de arquivos, gestão de documentos, arquivos públicos, 

documentos correntes, intermediários, permanentes, dentre outras. Além de 

assegurar ao cidadão o acesso à informação no âmbito federal. 

De acordo com o art. 4º da lei de arquivos: 

 
Todos têm direito a receber dos órgãos públicos informações de seu 
interesse particular ou de interesse coletivo ou geral, contidas em 
documentos de arquivos, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena 
de responsabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à 
segurança da sociedade e do Estado, bem como à inviolabilidade da 
intimidade, da vida privada, da honra e da imagem das pessoas. (BRASIL, 
1991, não paginado). 
 

A Lei n°12.527 de 2011, Lei de Acesso à Informação (LAI), por sua vez, em 

seu art. 2º dispõe que os órgãos e as entidades do Poder Executivo Federal 

assegurarão, às pessoas naturais e jurídicas, o direito de acesso à informação, que 

será proporcionado mediante procedimentos objetivos e ágeis, de forma 

transparente, clara e em linguagem de fácil compreensão. 

Categoricamente, ambos os artigos, possibilitam aos cidadãos o direito ao 

acesso às informações de seu interesse, restringindo assim a disponibilização 

apenas de informações que sejam caracterizadas como sigilosas. 

Segundo Jardim (2013, p. 384) a Lei de acesso à Informação: “acrescentou 
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novas perspectivas para a gestão da informação arquivística governamental após 

20 anos de implantação do regime jurídico arquivístico iniciado em 1991”. Ou seja, 

a LAI apresenta-se como uma solução da lacuna na transparência pública, 

buscando formas de limitar o distanciamento entre estado e sociedade. 

Desta forma, no que se refere ao acesso aos documentos do Arquivo Médico 

de Gerenciamento à Informação do Paciente, observou-se que para pesquisadores, 

estudantes, cujas instituições possuem convênio com o hospital, e instituições 

públicas externas, o acesso ocorre de forma direta, pois embora a solicitação para 

essas especificidades ocorram por meio do departamento de pesquisa da 

instituição, o solicitante em si, pode ter contato com o documento. 

Para os departamentos internos da instituição, como os ambulatórios, a 

solicitação dos mesmos ocorre diretamente com o gerente do arquivo, e os 

servidores também têm acesso direto, pois também terão contato com o 

documento. 

Quanto aos pacientes, que buscam cópias de laudos médicos, segunda via 

de registro de recém-nascido, registro de óbito, ou mesmo informações referentes a 

crianças que nasceram na instituição e foram adotadas, e procuram a mesma em 

busca de informações sobre seu nascimento, o acesso aos documentos é feito de 

forma indireta. Nesses casos, o servidor da instituição é responsável por coletar o 

máximo de informações para que sejam disponibilizadas aos usuários, porém os 

mesmos não têm contato direto com a documentação. Quanto a solicitação para 

estes casos, ocorre por meio da gerência do arquivo, via requerimentos. 

Com relação aos documentos microfilmados, o acesso é feito por meio do 

sistema Indexa, e apenas pesquisadores, estudantes, servidores do arquivo e 

médicos possuem acesso. 

Posto isto, cabe ressaltar que, embora a instituição não tenha em seu quadro 

de servidores, o profissional arquivista, a mesma dispõe de uma boa organização 

de seus documentos, fator esse que possibilita tanto aos usuários quanto aos 

servidores o acesso de forma rápida. 

A instituição conta também com os sistemas Hospub e Mv, os quais são 

utilizados para fazer os registros dos pacientes e acompanhar o fluxo dos 

prontuários na mesma. Vale salientar que o controle da tramitação dos documentos 

do arquivo ocorre por meio de tais sistemas, o que torna a atividade de pesquisa 
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muito mais rápida e eficaz. 

O gerenciamento de toda a informação segue o que está disposto no 

Conselho Federal de Medicina, tanto no que diz respeito ao sigilo, acesso, 

microfilmagem quanto na eliminação dos documentos. 

Portanto, o Arquivo Médico de Gerenciamento a Informação do Paciente da 

Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará cumpre o que está disposto nos 

incisos da Lei de Acesso à Informação e apresenta-se como uma das principais 

fontes para se ter acesso ao conteúdo informacional produzido em decorrência de 

atendimento médico. A Instituição é uma das principais instituições públicas do 

Pará, que disponibiliza de forma rápida tantos para fins de pesquisas como 

informacional o seu acervo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No decorrer da pesquisa, observou-se que o Arquivo Médico de 

Gerenciamento a Informação do Paciente, da Fundação Santa Casa de 

Misericórdia do Pará – FSCMP, enquadra-se no que está disposto nos art. 4 da lei 

nº 8.159 de 1991 e no art. 2 da lei n° 12.527 de 2011, e que na mesma existem as 

formas de gestão exigidas pela arquivística, como identificação, classificação e 

avaliação, etapas da Gestão Documental que possibilitam a disponibilização 

informacional de forma mais rápida. 

Quanto ao acesso e solicitação dos prontuários médicos constatou-se que 

ocorre de forma eficaz, mesmo que seja por meio de visita ao arquivo, já que não 

existe uma página online na qual o usuário possa solicitar o acesso por meio de 

requerimentos. Com relação aos sistemas integralizados, Hospub e Mv, que além 

de garantirem o registro e acompanhamento para a busca dos prontuários, 

possibilitam aos servidores do departamento rapidez no que se refere ao acesso e 

disponibilização de informações. 
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